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RESUMO

O objetivo deste trabalho é examinar como mulheres em ocupação de nível 
superior conciliam trabalho fora do ambiente doméstico e maternidade, ao 
longo de suas vidas e carreiras. A hipótese principal sugere que determina-
das características das ocupações das mulheres podem demandar diferentes 
estratégias em relação ao momento e à quantidade de filhos. Foram realizadas 
entrevistas com mulheres de trinta anos e mais de idade, em ocupações de 
nível superior, residentes em Belo Horizonte (MG) em 2011. Os resultados 
apresentam diferentes trajetórias e estratégias encontradas pelas mulheres, 
apontam a dificuldade em conciliar trabalho e maternidade e revelam sonhos, 
desejos e angústias. 
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ABSTRACT

MOTHERHOOD AND WORK: SOME REFLECTIONS ON WOMEN IN HIGH-LEVEL 
OCCUPATION POSITIONS

The aim of this study is to examine how women in high-level occupation positions 
conciliate work and motherhood throughout their lives and careers. The main hy-
pothesis suggests that certain women’s occupations may require different strategies 
in relation to timing and number of children. We conducted interviews with women 
aged 30 or older that lived in Belo Horizonte (MG) in 2011. The results show diffe-
rent trajectories and strategies developed by women, highlight their difficulties in 
reconciling work and motherhood, and reveal their dreams, desires and anxieties. 
Key words: Motherhood, Work, Fertility

1. Introdução

As desigualdades de gênero são observadas em diferentes esferas 
da sociedade. Mesmo com os avanços sociais, econômicos, políticos 
e culturais observados nas últimas décadas, as mulheres continuam 
em desvantagem em relação aos homens. Neste sentido, tanto o mer-
cado de trabalho como o ambiente familiar ainda podem ser vistos 
como espaços que reforçam estas desigualdades, principalmente para 
mulheres que desejam exercer seus direitos como trabalhadoras e 
mães (HEWLLET, 2002; SCAVONE, 2001; BLAY, 1975). 

A relação entre a participação feminina no mercado de trabalho e 
a maternidade se tornou objeto de investigação nas ciências sociais 
a partir da segunda metade do século vinte. É nesse momento que se 
evidencia a relação entre o aumento da participação da mulher no 
mercado de trabalho e o declínio da fecundidade nos países ociden-
tais. As análises desse fenômeno produziram e ainda produzem um 
intenso debate sobre as suas causas e consequências (BONNER, 2015; 
BILAC, 2014; CÁCERES-DELPIANO, 2011). Nesse sentido, tanto a so-
ciologia quanto a economia vêm construindo um importante arcabou-
ço teórico-metodológico para a compreensão dos impactos que essa 
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relação produz na dinâmica populacional, colaborando diretamente 
para os avanços dos estudos sociológicos e demográficos nessa área. 
Assim sendo, o objetivo principal deste trabalho é examinar como 
mulheres em ocupações de nível superior conciliam trabalho fora do 
ambiente doméstico e a maternidade ao longo de suas vidas e carrei-
ras. A hipótese principal sugere que determinadas características das 
ocupações das mulheres podem demandar diferentes estratégias em 
relação ao momento e à quantidade de filhos. As características de 
cada grupo ocupacional podem fazer com que as mulheres adéquem 
o seu regime reprodutivo às demandas profissionais. As ocupações 
com características mais modernas, competitivas e com possibilida-
des de carreira, como são as de nível superior, podem fazer com que 
as mulheres posterguem a maternidade, reduzindo com isso a sua 
parturição final. Ou seja, mulheres com objetivos e expectativas em 
relação à profissão tenderão não somente a ter um número menor 
de filhos, mas a tê-los em idades mais avançadas (HEWLLET, 2002; 
BREWSTER & RINDFUSS, 2000; KALWIJ, 2000; ELLISGSAETER & 
ROSEN, 1996; BECKER, 1981). 

Este trabalho utiliza entrevistas em profundidade para possibilitar 
a reconstrução da história profissional e reprodutiva das mulheres tra-
balhadoras e entender os sentidos e significados dados no momento 
de suas escolhas sobre a maternidade e sua vida profissional. Foram 
realizadas vinte entrevistas com mulheres adultas, com 30 anos e mais 
de idade, em ocupações de nível superior, residentes em Belo Horizon-
te, no ano de 2011. A partir desses resultados preliminares, a principal 
contribuição deste trabalho é salientar aspectos institucionais e norma-
tivos que podem influenciar a relação entre o trabalho e a maternidade, 
que dificilmente são observados a partir de dados quantitativos.

2. Aumento da participação feminina no mercado de 
trabalho: o caso brasileiro

Até os anos 70 era observado um leve aumento na população eco-
nomicamente ativa (PEA) feminina no Brasil. De acordo com os dados 
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do IBGE, citados por Rios-Neto (1995), Wajnman & Rios-Neto (1994) e 
Costa (1990), em 1950, a taxa de participação feminina no mercado de 
trabalho era de 13,6%; em 1960, 16,6%; e em 1970, 18,4%.

No Brasil, somente a partir dos anos 70 é que se intensifica a entra-
da das mulheres no mercado de trabalho. Como destacam Bruschini 
& Lombardi (2003, 1996) e Bruschini (1995), as mudanças culturais, 
demográficas e econômicas possibilitaram às mulheres brasileiras uma 
maior inserção no mercado de trabalho, principalmente devido ao au-
mento da escolaridade e ao declínio da fecundidade. Recentemente, 
esse fenômeno fez com que a PEA feminina do Brasil se aproximasse 
da europeia, embora por motivações distintas. Na Europa, o principal 
responsável pelo aumento da participação feminina no mercado de tra-
balho foi o trabalho em tempo parcial. Em contrapartida, no Brasil, o 
principal responsável pelo aumento da participação feminina no mer-
cado de trabalho foi o setor informal (HIRATA & KERGOAT, 2003), que 
em muitos casos é também o reduto das jornadas em tempo parcial.

Com o grande salto dado pela economia brasileira nos anos 70, 
reflexo direto do milagre econômico brasileiro, o setor produtivo cres-
ceu rapidamente, ampliando a demanda por mão-de-obra. Esse au-
mento da demanda foi extremamente favorável à inserção da mulher 
no mercado de trabalho, como é observado por Wajnman, Queiroz & 
Liberato (1998) e Bruschini & Lombardi (1996).

Nos anos 70, praticamente metade da PEA feminina no Brasil era 
composta por jovens de 20 a 24 anos, solteiras e sem filhos Wajnman 
& Rios-Neto (1994). Por outro lado, entre os grupos etários mais velhos, 
as taxas de atividade eram muito baixas, aparentemente refletindo as 
mudanças de status das mulheres, que se tornavam esposas e mães. A 
partir dos anos 80, houve uma importante alteração no padrão da PEA 
feminina brasileira, com um aumento da participação de todos os grupos 
etários no mercado de trabalho, e uma forte presença de mulheres entre 
30 e 39 anos, casadas e com filhos. É provável que grande parte dessas 
mulheres represente justamente o grupo de 20 a 24 anos que já estava 
inserido no mercado de trabalho nos anos 70. Podemos até inferir que es-
tas mulheres não deixaram o mercado de trabalho ao se casarem e terem 
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filhos. Como demonstra o estudo de Mott & Shapiro (1983), utilizando 
dados americanos, as mulheres que estavam inseridas no mercado de 
trabalho antes de se casarem e terem filhos continuavam trabalhando 
depois desses eventos. O mesmo não foi observado entre as mulheres 
que não trabalhavam antes do casamento e da maternidade. Em relação 
ao caso brasileiro, Wajnman & Rios-Neto (1994) encontraram comporta-
mento semelhante entre as mulheres em relação à participação ou não 
no mercado de trabalho após casarem e terem filhos.

Os anos 80 são caracterizados por recorrentes crises econômicas, 
que produziram uma recessão sem precedentes na história brasileira. 
O que se observou neste período foram o aumento das taxas de desem-
prego, retração no consumo interno, diminuição do poder de compra 
dos salários, escalada inflacionária e um rearranjo na estrutura do 
mercado de trabalho, caracterizado pela ampliação da informalidade 
e terciarização do setor produtivo (BRUSCHINI, 1998; WAJNMAN, 
QUEIROZ & LIBERATO, 1998; BRUSCHINI & LOMBARDI, 1996).  

A transformação na estrutura produtiva observada na década de 
80 favoreceu tanto a permanência como a ampliação da participação 
da mulher no mercado de trabalho. Tal transformação pode explicar, 
pelo menos em parte, a concentração de mulheres em ocupações, for-
mais ou informais, voltadas para o setor de serviços, setor este que 
foi o menos atingido pela crise econômica dos anos 80 (HIRATA & 
KERGOAT, 2003; WAJNMAN, QUEIROZ & LIBERATO, 1998; BRUS-
CHINI, 1998; BRUSCHINI & LOMBARDI, 1996). Ao mesmo tempo, 
foi observada a entrada das mulheres nas ocupações mais qualifica-
das e com melhores salários, como, por exemplo, no setor bancário e 
na administração pública (PASTORE; 2001; WAJNMAN, QUEIROZ & 
LIBERATO, 1998; BRUSCHINI & LOMBARDI, 1996).

Mesmo com todas as mudanças observadas nos anos 70 e 80, 
a organização familiar e a divisão das atividades no lar conti-
nuaram praticamente as mesmas (BRUSCHINI, 2006). Ou seja, 
mesmo com a inserção massiva das mulheres no mercado de 
trabalho, os afazeres domésticos continuaram sendo quase uma 
exclusividade feminina, gerando a conhecida dupla jornada de 
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trabalho das mulheres, que prejudica, e muito, a sua relação com 
o mercado de trabalho (BRUSCHINI, 2006).

Durante os anos 90 foi observado um aumento na participação das 
mulheres1 ao mesmo tempo em que se observou uma estabilização na 
participação dos homens no mercado de trabalho. Essa tendência produ-
ziu uma redução no diferencial das taxas de participação entre os sexos 
(BRUSCHINI & LOMBARDI, 2003; SCORZAFAVE & MENEZES-FILHO, 
2001). Mesmo com esses avanços, 36% das mulheres, em 1998, se en-
contravam nos nichos mais precários do mercado de trabalho (trabalho 
doméstico, trabalho sem remuneração e em trabalhos destinados ao con-
sumo próprio ou do grupo familiar), bem como nas ocupações de me-
nor prestígio social (serviços administrativos, turismo, serviços, higiene 
e limpeza e auxílio à saúde) (BRUSCHINI & LOMBARDI, 2003). Não 
obstante, também se observou um avanço das mulheres nas atividades 
jurídicas, médicas e de educação, áreas que exigem formação superior e 
que podem oferecer melhores condições de trabalho (PASTORE, 2001; 
BRUSCHINI, 1998). Nesse período foi registrado o aumento da ocupação 
entre as mulheres casadas e com filhos; um indício de que as responsa-
bilidades familiares estavam se tornando menos impeditivas ao trabalho 
feminino, embora grande parte das tarefas domésticas continuasse de in-
teira responsabilidade das mulheres (BRUSCHINI & LOMBARDI, 2003). 

Recentemente os dados da PNAD 2014 mostram que a participa-
ção feminina na PEA atingiu 51,2%. Apesar da estabilização do peso 
relativo da PEA feminina, é esperado ainda aumento nas taxas de ati-
vidade feminina que, no médio prazo, devem chegar a 52% (SOARES 
& IZAKI, 2002). Além disso, é esperado que as mulheres cônjuges 
continuem a entrar no mercado de trabalho, diminuindo, cada vez 
mais, a diferença em relação às mulheres chefes de família.2 

1 Uma parte desse aumento pode ser creditada às mudanças metodológicas na 
coleta das informações sobre o trabalho (BRUSCHINI & LOMBARDI, 2003; 
SOARES & IZAKI, 2002; SCORZAFAVE & MENEZES-FILHO, 2001).

2 Em 1977, a diferença entre as taxas de participação no mercado de trabalho das 
mulheres chefes de família e das mulheres cônjuges era de 20%; em 2002, a 
diferença caiu para 4% (SOARES & IZAKI, 2002).
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3. Maternidade e mercado de trabalho feminino

A perspectiva sociológica analisa a relação entre a participação 
feminina no mercado de trabalho e a maternidade a partir da hipó-
tese da incompatibilidade de papéis, ao passo que, na perspectiva 
econômica, a análise está baseada nos custos de oportunidade. A in-
compatibilidade de papéis, neste estudo, se refere à dificuldade em 
administrar a maternidade e a vida profissional. Em casos extremos 
ocorre a renúncia de um dos dois fatores.  Já o custo de oportunidade 
se refere ao custo de se abrir mão de uma alternativa em prol de outra. 
Ao escolher ser mãe, por exemplo, a mulher considera a perda (ou 
o não recebimento) de potenciais ganhos advindos da participação 
no mercado do trabalho. Para essas duas correntes teóricas, o confli-
to vivido pelas mulheres que trabalham ou desejam trabalhar fora e 
que têm crianças ou desejam tê-las, tem sido a base para se entender 
como a inserção da mulher no mercado de trabalho pode afetar a ma-
ternidade. Como bem destacam Bonner (2015), Fang et al (2013), Ma-
tysiak & Vignoli (2013) e Brewster & Rindfuss (2000), a participação 
da mulher no mercado de trabalho continua sendo um dos principais 
vetores explicativos do declínio da fecundidade em muitos países. 

Diversos estudos empíricos têm demonstrado que em sociedades 
onde existem a incompatibilidade de papéis e alto custo de oportu-
nidade de ter filhos, as mulheres que trabalham têm em média me-
nos filhos quando comparadas com as mulheres que não trabalham 
(FANG et al, 2013). Nos países ocidentais, por exemplo, quanto maior 
a participação da mulher no mercado de trabalho, menores são as 
taxas de fecundidade, o que demonstra a existência de uma relação 
negativa entre as taxas de participação das mulheres no mercado de 
trabalho e as taxas de fecundidade (BONNER, 2015; PAZELLO, 2004; 
KÖGEL, 2004; LLOYD, 1990).

Em sociedades onde os cuidados com as crianças podem ser “ter-
ceirizados” ou onde não há a necessidade das mulheres deixarem o lar 
para a realização de atividades econômicas, como é o caso de muitas 
sociedades agrícolas e das ocupações informais, a incompatibilidade 
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de papéis pode ser residual ou nula, fazendo com que a relação entre 
o trabalho e a maternidade não exista.  Já nas sociedades industriais 
e nas ocupações formais, os obstáculos são maiores. A maneira como 
se organiza toda a estrutura produtiva e de serviços das sociedades 
industriais dificulta a conciliação entre o trabalho e a maternidade, 
além de aumentar significativamente os custos de oportunidade das 
mulheres. Nessas sociedades, os espaços da casa e do trabalho são 
claramente separados e os horários das jornadas de trabalho são mais 
rígidos, o que exige um grande esforço por parte das mulheres para 
combinar a participação no mercado de trabalho com a maternidade 
(SORJ, FONTES & MACHADO, 2007). 

Como destaca FAVARO (2004), a presença de mecanismos institu-
cionais voltados para os cuidados com as crianças pode amenizar, ou 
mesmo neutralizar a incompatibilidade entre os papéis de mãe e dona 
de casa com o papel de trabalhadora. Esse fenômeno tem sido obser-
vado principalmente nos países escandinavos e na Alemanha, onde, 
após grandes investimentos no childcare, se detectou um aumento 
da participação da mulher no mercado de trabalho ao mesmo tempo 
em que se observou um aumento nas taxas de fecundidade (KOGEL, 
2004; BREWSTER & RINDFUSS, 2000; ONDRICH & SPIESS, 1998; 
ELLINGSAETER & RONSEN, 1996). Tais políticas de incentivo à ma-
ternidade têm potencializado a reversão do sinal da relação entre a 
participação da mulher no mercado de trabalho e a fecundidade. Não 
obstante, uma relação positiva é percebida apenas quando utilizamos 
dados agregados, principalmente de países cuja estrutura de apoio às 
mães trabalhadoras funciona. 

Outro aspecto importante a ser destacado quando se estuda a 
relação entre a participação da mulher no mercado de trabalho e a 
maternidade se refere ao status social da ocupação da mulher (DIAS 
JUNIOR, 2010; DIAS JUNIOR & VERONA, 2009). Em ocupações de 
alto status social (caracterizadas por serem, normalmente, ocupações 
de nível superior com possibilidade de carreira) são frequentes a in-
compatibilidade entre o trabalho e os cuidados com os filhos. Para as 
mulheres nessas ocupações a maternidade se torna um grande em-
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pecilho para o desenvolvimento profissional, dado o alto custo de 
oportunidade. Nas ocupações sem prestígio social, há uma possibili-
dade maior de compatibilidade entre o trabalho e os cuidados com os 
filhos, uma vez que não há grandes expectativas em relação à carreira 
profissional. Essa falta de aspiração profissional facilita as entradas e 
saídas das mulheres no mercado de trabalho, de acordo com a mater-
nidade, sem grandes prejuízos materiais.

 A segregação ocupacional é outro aspecto importante a ser in-
troduzido nos estudos sobre a relação entre a participação da mulher 
no mercado de trabalho e a fecundidade. É de se esperar que as mu-
lheres que ocupam postos de trabalho em setores majoritariamente 
femininos tenham uma maior facilidade em conjugar as demandas 
domésticas com as demandas profissionais. Essa suposição se apoia 
na ideia de que as ocupações majoritariamente femininas possuem 
um know-how no que se refere ao estabelecimento de uma maior fle-
xibilidade em relação aos horários e as entradas e saídas do mercado 
de trabalho (DIAS JUNIOR & VERONA, 2009). Essas características 
possibilitariam uma convivência mais harmoniosa entre as exigên-
cias profissionais e as demandas maternas. De uma maneira geral, 
as ocupações que são mais flexíveis - tanto em relação aos horários 
como em relação às facilidades de entradas e saídas do mercado de 
trabalho - são as preferidas das mulheres e, assim, tornam-se ocupa-
ções femininas. Essa preferência ocorre pela necessidade de concilia-
ção entre os afazeres domésticos e maternos com a vida profissional. 
Diversos autores têm demonstrado que a probabilidade de ocorrência 
de uma gravidez está relacionada, na maioria dos casos, com o tipo 
de trabalho realizado pelas mulheres, sendo que o número de filhos 
tidos, o momento e o espaçamento dos nascimentos refletem as exi-
gências ocupacionais (FAVARO, 2004; ENGELHARDT, KÖGEL & 
PRSKAWETZ, 2004; KALWIJ, 2000).

MACUNOVICH (2002) observa que as mulheres estão mudando 
de ocupações, saindo de áreas tradicionalmente femininas (professo-
ras, enfermeiras, auxiliares de escritório, trabalhadoras manuais) e se 
dirigindo para áreas tradicionalmente masculinas (vendas, serviços e 
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gerenciamento). Hewllet (2002), em um estudo qualitativo realizado 
nos Estados Unidos, observa um aumento no número de mulheres 
em profissões com possibilidades de carreira (basicamente executi-
vas de grandes empresas). A chegada das mulheres a esses postos 
de trabalho é acompanhada por posturas mais “masculinizadas” para 
possibilitar uma ascensão profissional e sobrevivência frente à forte 
competição (MACUNOVICH, 2002; HEWLLET, 2002). Esse ambiente 
“hostil” para as demandas maternas das mulheres produz impedi-
mentos que levam a uma postergação da maternidade e mesmo dimi-
nuição da fecundidade.

Para o caso brasileiro é esperado um aumento gradual das mulheres 
nos postos mais elevados tanto no serviço público como nas ocupações 
de maior prestigio social, ao mesmo tempo em que se tem uma continu-
ada permanência das mulheres nas ocupações menos prestigiadas. Esse 
fenômeno está gerando uma heterogeneidade no grupo das mulheres 
trabalhadoras, o que leva a uma grande desigualdade entre as próprias 
mulheres. Para Brewster & Rindfuss (2000), apesar da incompatibilidade 
entre a vida profissional e as atividades maternas, as mulheres estão em 
constante adaptação. Elas criam estratégias que possibilitam uma maior 
harmonização entre as demandas profissionais e maternas. Essas estra-
tégias explicitam a interdependência entre a participação no mercado 
de trabalho e a maternidade. Informações coletadas em vários países de-
monstram tal tendência, apesar da variação em relação à intensidade da 
compatibilização entre a participação do mercado de trabalho e a mater-
nidade (BREWSTER & RINDFUSS, 2000).

4. Dados e metodologia

Os dados analisados neste estudo fazem parte da pesquisa “Com-
portamento reprodutivo e ocupação das mulheres no mercado de tra-
balho: uma análise qualitativa”, cujo trabalho de campo foi conduzi-
do em Belo Horizonte, capital do estado de Minas Gerais, Brasil, em 
2011. Foram realizadas vinte entrevistas com mulheres, com trinta 
anos e mais de idade, em ocupações de nível superior. 
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O conceito de ocupações de nível superior, utilizado neste estu-
do, foi construído a partir da agregação do grande grupo 1- Membros 
superiores do poder público, dirigentes de organizações de interesse 
público e de empresas e gerentes e grande grupo 2 - Profissionais das 
ciências e das artes da Classificação Brasileira de Ocupações (CBO) 
de 2002 do Ministério do Trabalho e Emprego. Como é um estudo 
qualitativo, não houve a preocupação de se buscar uma representa-
tividade estatística das ocupações de nível superior no Brasil, mas 
apenas encontrar mulheres com algum tipo de ocupação que se en-
quadrasse na listagem da CBO.  O corte aos 30 anos foi tomado con-
siderando a necessidade de se entrevistar mulheres já estabilizadas 
profissionalmente. O número de vinte entrevistas se deveu aos as-
pectos referentes à saturação, isto é, ao aparecimento de redundân-
cia e repetições. Destas vinte entrevistas, foram destacadas seis que 
apresentaram, para o escopo deste estudo, maior relevância quanto 
aos temas de análise propostos. Desta forma, este primeiro exercício 
procura investigar características associadas à relação entre decisões 
sobre maternidade e participação no mercado de trabalho, e, espe-
cialmente, quais são as principais estratégias de conciliação entre as 
duas atividades.

As entrevistas foram realizadas por entrevistadoras previamente 
treinadas, que seguiram um roteiro semiestruturado, o qual permi-
tia que as entrevistadoras desempenhassem um papel mais ativo na 
determinação do fluxo da conversa e aprofundassem, mais intensa-
mente, temas de interesse da pesquisa. As entrevistas aconteceram 
no domicílio ou no local de trabalho da entrevistada e duraram, em 
média, 60 minutos. No recrutamento das entrevistadas foi levado em 
consideração o critério de conveniência. Para tanto foi utilizada a 
técnica da Bola de Neve, onde os participantes sugerem outros para 
serem entrevistados. Todas as entrevistas foram gravadas, transcritas 
e interpretadas a partir da análise de conteúdo. Para preservar sigilo 
das informações, os nomes das entrevistadas apresentados em nossas 
análises são fictícios. As pesquisas que subsidiam este estudo seguem 
os princípios éticos que regem os estudos que envolvem seres huma-
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nos e foram aprovadas pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universi-
dade Federal de Minas Gerais. 

5. Primeiras análises

5.1 Vida profissional e maternidade: algumas considerações

Estudos que investigam a relação maternidade e demandas profis-
sionais apontam que, para atender as demandas impostas pelo merca-
do de trabalho, as mulheres em ocupações de nível superior tendem a 
ter um número menor de filhos e a tê-los em idades mais avançadas. 
O trecho abaixo evidencia tal tendência:

Eu sempre estive muito envolvida com o trabalho (...). E como o 

trabalho me absorvia muito, eu não via horário (...) Eu não con-

seguia imaginar uma criança na minha vida, na minha rotina (...) 

E o tempo foi passando, eu me acomodei... Só que aí, por obra do 

destino, não sei se coisa de Deus mesmo, aí a gente... Eu resolvi 

mudar o jeito de evitar essa questão de filho, o modo de evitar, 

e numa dessas mudanças eu engravidei. Quando eu assustei, es-

tava com trinta e nove anos, grávida, e fiquei assim, perplexa, 

assustadíssima. (Alba, 40 anos, gerente de banco, 1 filho.)

A maioria das entrevistadas declarou ainda um tamanho ideal de 
família maior do que tiveram. Elas demonstraram que mesmo dese-
jando um tamanho de família maior, elas não optaram ter uma nova 
criança, seja por incompatibilidade com o trabalho seja por já terem 
alcancado o final do período reprodutivo ou por não quererem adotar 
uma criança. 

Se eu tivesse planejado, eu deveria ter tido dois filhos. Eu acho 

que é o ideal ter dois filhos... Eu tenho um pouco de pena dele 

[de seu único filho], de não ter a oportunidade de ter um irmão, 

ter alguém para partilhar os momentos alegres, os momentos 



MATERNIDADE E TRABALHO| Cláudio Santiago Dias Jr.; Ana Paula Verona

REVISTA BRASILEIRA DE SOCIOLOGIA | Vol 04, No. 07 | Jan/Jun/2016

123

difíceis. Eu acho que isso pode fazer falta. Às vezes eu me sinto 

culpada, me sinto mal com isso um pouco. Mas hoje eu não 

consigo mais imaginar eu tendo outro filho. Não dá ... (Alba, 40 

anos, gerente de banco, 1 filho.)

A vida inteira eu achei que um casal seria ótimo, mas as vezes 

eu fico pensando que três poderia ser o ideal. (Sara, 49 anos, 

gerente de banco, 2 filhos.)

A vida inteira sonhei em ter 12 filhos (...) e eu só tive dois. (...) 

Uma mudança grande! Hoje eu falo assim, se eu teria mais? 

Não, não teria. Trabalhar, estudar, tomar conta de casa...enlou-

quece. (Sandra, 46 anos, funcionária pública, 2 filhos.)

Eu acho que poderia ter mais um. Mas foi opção parar no se-

gundo. Eles deram muito trabalho quando eram bebês, eu não 

dormia direito (...) nós decidimos que não íamos ter mais filhos. 

(Lisa, 41 anos, Veterinária, 2 filhos.)

Em geral, mulheres em ocupações de nível superior são aquelas 
que aspiram ingressar no mercado de trabalho e construir uma car-
reira sólida e estável. No entanto, as dificuldades para conciliar as 
demandas profissionais e os cuidados com os filhos fazem com que 
muitas se afastem por um determinado período de tempo do merca-
do de trabalho. O retorno nem sempre é fácil, em alguns casos gera 
ansiedade, sentimento de culpa e, em outros, provoca a busca por 
atividades informais ou a busca pelo serviço público. Os relatos a 
seguir ilustram como foi o retorno ao mercado de trabalho depois do 
nascimento do filho. 

Não, eu não fiquei muito tempo não. Eu não sei te precisar 

assim se foram dois meses, mas porque eu não tinha paciente 

e queria montar o consultório. Mas aí foi devagarzinho, mas foi 

uma fase custosa porque fiquei muito depressiva por parar de 
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trabalhar, por fechar o consultório em Sete Lagoas e vim embora 

com nenê novo, o Pedro chorava muito foi um bebê bem cho-

rão. (Ana, 54 anos, profissional liberal, 2 filhos.)

Tinha esse agravante de ser mulher com mais de 40 anos, com 

3 filhos e tudo. Aí que eu vi que não tinha mercado de traba-

lho. Ou eu fazia alguma coisa por conta própria, como eu já 

estava fazendo, ou essa possibilidade do concurso... aí que eu 

parti para estudar para concurso. Agora os meninos já estão 

maiores eu vou tentar trabalhar fora. Mas aí não tinha como... 

assim, eu já não tinha experiência de nada mais. Quer dizer, 

minha época profissional já estava super defasada. Então, o 

que eu vi que seria uma saída seria o concurso, porque o con-

curso ninguém ia perguntar se eu era mulher, quantos anos 

eu tinha, quantos filhos eu tinha nem nada. (Carla, 58 anos, 

funcionária pública, 3 filhos.)

Quando voltei, eu voltei meio que na marginalidade da profis-

são (...)tentei emprego na área privada e não tinha curriculo (...)

então sobrou o concurso público. (Vanessa, 46 anos, funcioná-

ria pública, 2 filhos.)

Eu trabalhava muito. Logo que meu filho nasceu voltei a tra-

balhar, como era cidade do interior eu ia e voltava várias vezes 

para amamentar, cuidar, mas eu trabalhei muito. Depois que 

o segundo nasceu, eu diminuí a minha rotina de trabalho. (...) 

mesmo assim, eu ficava muito tempo fora, queria ficar em casa 

e estava trabalhando. Foi difícil. Eu tinha muita cobrança, na 

clínica e em casa. (Lisa, 41 anos, Veterinária, 2 filhos.)
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5.2 Esquemas de conciliação entre trabalho, família e participação 
do marido

Para a maioria das entrevistadas, a presença de empregada domés-
tica ou babá e creches foi essencial para a conciliação entre o trabalho 
e o cuidado com os filhos pequenos. Para outras, a proximidade do 
local de trabalho com a casa tornou-se a solução, tanto que uma de-
las abriu seu próprio negócio em casa. Para a maioria a participação 
do marido é sempre insuficiente, com exceções em que, talvez por 
indisponibilidade de tempo e ausência da entrevistada, os cônjuges 
passaram a ter maior responsabilidade no cuidado com os filhos. A 
seguir são colocadas algumas respostas de mulheres quando pergun-
tadas sobre estratégias para conciliar trabalho e filhos.

O fato de ser uma profissional liberal né!? Hoje eu tenho meu 

serviço, mas eu falo assim, trabalhar seis horas por dia ou qua-

tro horas eu acho que ajuda muito, sempre estar presente nas 

alimentações, à noite, final de semana. Eu acho que tem muito 

jeito. Agora, tem gente que não dá conta, que se sente culpada, 

que trabalha muito, que não vai para casa e até hoje eu sou 

muito caseira. Acabou meu serviço eu venho embora. (Ana, 54 

anos, profissional liberal, 2 filhos.)

(...) trabalhei lá um ano (em uma escola), aí eu engravidei e 

quando eu fui ter o Daniel (...) nessa escola eu ganhava muito 

pouco, e eu teria que pagar alguém para ficar com ele enquanto 

eu trabalhava lá, não ia compensar, eu ia pagar para essa pessoa 

mais do que eu ganhava lá. Aí eu parei mesmo de trabalhar para 

ficar com ele, cuidar dele, e depois comecei a trabalhar com 

tricô à máquina. Nessa confecção (...) podia trabalhar em casa 

e conciliar com casa e criança pequena e tudo (...) eu trabalha-

va só um período do dia (...) eles estavam na escola à tarde. Aí 

de manhã eu ficava em casa, resolvia esses negócios de casa, 

de menino e tudo, aí à tarde deixava eles na escola e ia para 
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casa da minha tia com a Letícia, mas ela era novinha. Ai enquanto ela 

dormia e tal eu trabalhava. E dava para conciliar sim. (Carla, 58 anos, 

funcionária pública, 3 filhos.)

E aí aconteceu do jeito que eu sonhava mesmo, que era ir para uma 

cidade menor, ir morar em casa. Então assim era muito tranquilo 

para conciliar, conciliar os meninos, porque era isso. Você tinha 

gente para tomar conta, você tinha escolinha para levar. Eu podia 

almoçar em casa, né.  Quando viajasse eu também tinha né, eu dei-

xava com o marido e as empregadas porque tinha gente para olhar, 

né. Então era uma vida né, bem mais fácil de conciliar. O marido 

não, trabalha longe. Mas aí azar ...A vida inteira eu tive babá. E ou 

então a Júlia ficava na escolinha, o Pedro também ficava na escoli-

nha. Então aí, eu não tinha condições de ficar atendendo a criança 

mais né... (Beatriz, 50 anos, consultora na área de engenharia am-

biental, 2 filhos.)

Eu dividi a casa ao meio. Para mim era bem... eu já estava tendo os 

clientes, já estava tendo tudo. E era mais tranquilo ter as meninas per-

to de mim, porque eu não teria coragem, por exemplo... mesmo mo-

rando no apartamento eu poderia ter uma loja, e elas no apartamento, 

eu acho que não teria coragem nem de deixar com alguém, entendeu? 

(Maria, 46 anos, turismóloga, 2 filhos.)

Então eu coloquei ele de manhã [filho], ele vai para a escolinha de 

manhã, a gente deixa ele na escolinha, normalmente o pai deixa, ou 

a gente. E à tarde... aí volta ao meio dia e fica na parte da tarde com 

a babá ...porque como eu falei, eu trabalho muito, eu trabalho num 

horário que são oito horas de jornada de trabalho, mas eu trabalho 

dez, onze horas. Muitas vezes eu não almoço em casa, na maioria das 

vezes. Então, assim, o meu marido é quem leva para a escolinha o 

meu bebê, o meu marido é quem busca, o meu marido é quem sai mais 

cedo para poder liberar a babá. Então assim, eu não tenho condições 

nenhuma de assumir esse papel. E no fundo, eu sinto que deveria ser 
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eu. Não sei. A gente se cobra um pouco por isso. Então assim, 

em algumas coisas que eu acho que deveria estar mais presente, 

eu não consigo. Eu não consigo. Então, se ele não fizer, eu nem 

sei como seria. Ele tem um papel extremamente importante. 

(Alba, 40 anos, gerente de banco, 1 filho.)

 [O marido] ajudava quando podia, não é? Final de semana, 

quando a gente saía, mas ele tinha que dedicar muito ao...estava 

começando, então ele não podia deixar a empresa, não é? (Sara, 

49 anos, gerente de banco, 2 filhos.)

As falas revelam que, em geral, as mulheres percebem que o tra-
balho é um ponto importante de suas vidas e a impossibilidade de 
conciliá-lo com o cuidado dos filhos gera a busca por alternativas. 
Para algumas mulheres, a dificuldade de bancar financeiramente uma 
escola ou uma babá inviabiliza a participação no mercado formal de 
trabalho, restando a permanência em casa. Para outras, a chance de 
exercer algum tipo de atividade em casa permite que a mulher con-
tinue exercendo algum tipo de atividade que não a doméstica, mas, 
sem dúvida, significa que a mulher precisa abrir mão de muitas coi-
sas.  As falas a seguir ilustram esses pontos. 

 

 Eu acho que você cria seus próprios filhos se você não tem con-

dições de colocar eles numa escola quando eles são pequenos 

ou deixar com empregada que não tem estudo, então é preferí-

vel você deixar de trabalhar e ficar com seus filhos, entendeu?  

(Sara, 49 anos, gerente de banco, 2 filhos.)

Eu acho que é como muita gente está fazendo, trabalhando... 

hoje, para facilitar muito, tem muitas pessoas trabalhando em 

casa, pela internet, essas coisas. Mas para conciliar... Ah, meu 

Deus, não tem um segredo. É muito trabalho, você tem que pen-

sar que você tem que renunciar muita coisa. (Maria, 46 anos, 

turismóloga, 2 filhos.)
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A vontade de conciliar o trabalho com o cuidado dos filhos é evi-
dente nos relatos das entrevistadas a seguir, que deixam transparecer 
a importância que tanto o trabalho quanto os filhos desempenham 
nas suas vidas. 

Uma jornada de seis horas de trabalho, de meio horário, de 

meio expediente, onde eu tivesse meio horário para cuidar do 

meu filho, para participar da educação dele, para poder acom-

panhar, e também ter mais tempo para mim. (Alba, 40 anos, 

gerente de banco, 1 filho.)

Ele vai ser bem atendido porque eu vou dar uma qualidade de 

horas para ele, seja escolinha, babá ou comigo. Isso eu sempre 

achei essencial. Eu não admitia pensar em parar de trabalhar, 

nunca admiti isso. Isso ia acabar comigo assim, sabe? Não, eu 

sempre pensava, tem que ter um jeito de conciliar. (Beatriz, 50 

anos, consultora na área de engenharia ambiental, 2 filhos.)

Eu acho que tem que amar tanto o trabalho como amar seus 

filhos. Tem gente que trabalho é tudo. Tem gente que às vezes 

tem filho só para falar que... “- Ah, todo mundo tem, eu vou 

ter também”. Mas assim, na verdade, ela ama mais o trabalho, 

então às vezes até abdica dos filhos, coloca uma boa babá, uma 

boa empregada e pronto. Não sabe nada da filha ou do filho. 

(Maria, 46 anos, turismóloga, 2 filhos.)

Considerações finais

O objetivo deste trabalho foi examinar como mulheres em ocupa-
ções de nível superior conciliam participação no mercado de trabalho 
e maternidade ao longo de suas vidas e carreiras. A inserção cada vez 
maior da mulher em atividades laborativas fora do ambiente domésti-
co é alvo de inúmeros estudos, muitos dos quais tentam identificar os 
fatores que influenciam esse fenômeno. A maior qualificação profis-
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sional e a possibilidade de escolher o momento e o tamanho da prole 
têm sido apontados como determinantes importantes nesse processo.

Os resultados oriundos dos relatos de entrevistas em profundidade 
realizadas com mulheres com mais de trinta anos, que estavam em 
ocupações de nível superior, em Belo Horizonte (MG), em 2011, per-
mitem destacar, pelo menos, duas trajetórias relativamente comum 
entre elas. Primeiramente, alguns relatos indicam que as mulheres 
procuram alternativas que viabilizem a combinação entre partici-
pação no mercado de trabalho e maternidade. Alguns exemplos são 
a contratação de empregadas domésticas ou babás, a utilização de 
creches e a ajuda de familiares para os cuidados dos filhos. Outros 
relatos mostram que algumas mulheres preferiram realizar suas ati-
vidades laborais em casa ou em um trabalho perto de casa, se fosse 
possível, e acompanhar mais de perto a rotina dos filhos. 

Estratégias de conciliação têm sido observadas na literatura espe-
cializada. Brewster & Rindfuss (2000), por exemplo, afirmam que as 
mulheres, muitas vezes, adaptam-se e criam estratégias que possi-
bilitam uma maior harmonização entre as demandas profissionais e 
maternas. Resultados do trabalho de Sorj, Fontes & Machado (2007) 
destacam a ajuda tradicional de familiares, especialmente das avós. 
Não obstante, as autoras apontam para o arrefecimento deste tipo de 
ajuda, uma vez que as “novas” idosas estão conectadas com o mundo 
e nem sempre estarão dispostas a desempenhar o papel da tradicional 
“vovó” que ajuda a criar os netos. 

É importante destacar que tais estratégias implicaram (e impli-
cam), muitas vezes, na diminuição da carga horária laboral e, con-
sequentemente, a redução salarial. Em outros casos, resultaram no 
adiamento não da maternidade, como apontam muitos estudos, mas 
da entrada no mercado de trabalho.

Por outro lado, uma segunda trajetória comum observada entre 
as mulheres entrevistadas é o adiamento do nascimento do primeiro 
filho para idades muito avançadas. Nestes casos, as mulheres nem 
sempre realizam sua fecundidade desejada. Mulheres em ocupação 
de nível superior têm, em média, maior escolaridade, renda e expec-
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tativas em relação ao mercado de trabalho do que aquelas em ocupa-
ções de menor prestígio. O primeiro grupo, portanto, apresenta maior 
custo de oportunidade de ter um filho, e muitas vezes, posterga ou 
até evita o nascimento do mesmo (FANG et al, 2013; BECKER, 1981).

Esses breves resultados sugerem, tal como citado na revisão de 
literatura, que tanto a organização produtiva quanto a de oferta de 
serviços que se estabeleceu no Brasil não funcionam no sentido de 
facilitar a conciliação entre o trabalho e a maternidade. Como bem 
pontuou Sorj, Fontes & Machado (2007, p. 593), 

Sem dúvida o país [Brasil] está se modernizando. No entanto, 

as soluções das tensões que decorrem desse processo foram 

quase que completamente alocadas na vida das mulheres, espe-

cialmente das mães que, por meio da precarização laboral, das 

relações com a família extensa e com a vizinhança, procuram 

responder a esses novos desafios. 

Para Bilac (2014, p. 131),

A responsabilidade pela reprodução cotidiana e geracional fica 

quase totalmente a cargo das famílias – vale dizer, das mulheres 

–, o que passa a envolver de forma cada vez mais frequente a re-

alização simultânea do trabalho doméstico (inclusive o cuidado 

dos filhos) e do trabalho remunerado. 

A separação dos espaços da casa e do trabalho, os horários mais 
rígidos das jornadas laborais e a falta de equipamentos sociais desti-
nados ao cuidado de crianças, são apenas alguns dos aspectos que po-
dem ser mencionados como obstáculos que as mulheres precisam su-
perar quando necessitam ou desejam participar do mercado de traba-
lho e não querem abrir mão da maternidade. Vale ressaltar que esses 
aspectos foram mencionados por mulheres que, por possuírem nível 
superior de escolaridade, têm possibilidades de atingir melhores pa-
tamares na escala salarial e, portanto, podem ter mais facilidade para 
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arcar com os custos impostos, por exemplo, dos serviços terceirizados 
para cuidados de crianças, tal como creches e babás. Para as mulheres 
pobres essa realidade está provavelmente mais distante. 

Em resumo, os relatos apresentados sugerem que os conflitos en-
tre mercado de trabalho e maternidade estão presentes nas falas das 
mulheres entrevistadas. Tais conflitos podem ser gerados e agravados 
por desigualdades de gênero, que independentes da classe social, são 
comuns na sociedade brasileira. 
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